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Sallinàs.—Quando a dias noticiamos-a
nomeação do celebre ex-subdelegado do
Mojú, o alferes Marcolino, do corpo de poli-
cia, "para 

subdelegado da freguezia das Sal-
Unas, recordamos de passagem.os seus feitos
n'aquelía villa, e concluindo lamentamos á
sorte que esperava aos pacíficos habjjantes
dás ¦Sallinàs. ' - *

Pelos factos que.passamos a expor e que
nos forão narrados por uma carta vinda d'ali,-
verão os leitores que sobravão-nos motivos
para taes apprehensSes.

Ao entrar em Sallinàs a nova autoridade
erãô' vistos ao largo trez navios estrangeiros
demandando práticos pára seguirem pata
este pdrttJ; entretanto, o subdelegado, que
levava em sua companhia dous práticos, se-
guio com a maior indifferença para o porto
de seu destino, sem importar-se com as con
seqüências que poderião resultar do aban-
dono dos navios em taescircumstancias.

Dous d* esses navios, uma barca ingleza
e um brigue allemão tiverão de seguir sua
derrota no dia seguinte, ainda sem práticos
bordo, e ambos pouco depois encalhavao, rios
baixos.de Bragança, d'onde felizmente po-
deram salür sem avaria.

Ao chegará freguezia, e não achando
para alojar-se casa que fosse condigna de
sua alta autoridade, obrigou por meio de
ameaças ás proprietárias de uma casa a aban-
donarem a parte em que residião, e forçou
o inquilino da outra parto, o administrador
do pliarol, a desoecupar a outra metade,
installanclo_-se logo em todo o prédio.

Alem d'estas façanhas, que. não são mais
que prenuncio de outras que nos daremos
ao trabalho de ir colleccit mando, ó notório
ler elle levado comsigo um liorn sortimento
de mercadorias para negociar!

Eis o agente escolhido polo sr. dr. chefe
depolioia'para policiar, a pacifica freguezia
das sallinàs 1

Esperamos que o exm. sr.' presidente da
provinha não deixará que assim se continuo
a zombar, da lei e a ridicularisar o principio
de autoridade.

¦—¦ <_J*

. Reunião medica.—Tendo-se expalhado
boatos de existência do cholera, s. exc.o
sr. presidente da província, como hontem
annunciamos, comvidou a coiporação rne-
dica para uma reunião em palácio, a qual
teve lugar hontem ao meio dia, compare-
pendo dreze facultativos.

Depois de uma longa discussão, em que
tomarão parle Iodos os médicos presentes,
decidioá maioria qiie não erão casos de
cholera osobservados nestes últimos dias.

Forão desta opinião os srs. drs. Américo,
Capper, Bacellar, Üchôa^ Ganavarro, Lud-
gero e Lima,

Ficou assentado, que se apparecesse ai-
gum caso bem caracterisado de cholera, se
communicasse i nmediatamente ao presi-

dente da província, e ao ínspector da scude
publica. - . .

Processo'-Pontes VisGUEmo.^Pdblica-
mos adiante o discurso que o sr. visconde de
Nicthèroy,proferiu nó senado em resposta a
uma interpellação do sr. conselheiro Zaca-
rias, sobre o processo Pontes Visgueiro.

Segundo .aquelle magistrado, mal andúu
o juiz de direito do Maranhão 'conservando
solto,o criminoso depois que como tal estava
recotíheçído^ppis, em sua opinião, a nova
lei da reiòrraa judiciaria nãol alterou a lo-
gialàçãó anterior rol ativamente aos crimine*
sos privilegiados. /-Folgamos poder exarar aqui esta opinião
authorisáda sobre . questão de tanta trau-
scendoiioia, ijue tçm dado lugar a contra
versias no nosso foro.

.Osr. Zacarias:—Pedi a palavra, sr.'
presidente, para subrrietter á consideração
do" senado' um' requerimento. Os jomaes
teem ultimamente dado noticia de um ho-
micidio perpetrado na capital dcrprovihcia
do Maranhão e de que, consta, fora autor
um membro cia alta magistratura cio paiz,
acerescontando que as autoridades do logar
abstiveram-se de prender o delinqüente, á
porta di) cuja residência aliás so poz uma
guarda, não só para impedir que se evada,
como para embaraçar que o povo indignado
façajnsliçi por suas próprias mãos.

As autori -fortes do Maranhão, sr. presi-
dente, abstêmio-se'de prender o dejmquòn-
te, o qual tem de ser julgado pelo.supremo
tribunal de justiça, parece que se fundam
no art. 13 § 5.° da lei do 20 de setembro de
1.871 assim concebido: «A' excepçâo de fia-
grante iWicto, a prisão'antos da culpa for-
mada só poderá ter logar nós crimes in ifiian-
caveis por mandado escripto do juiz compe-
tente para formação da culpa ou á sua re-
quisiçâo. '

Si a lei foi bem interpretada na capital do
Maranhão, cumpre o mais brevemente pos-
sivel modifieal-a; preenchendo-se a lacuna
que os factos se encarregaram de tornai* pa-
tente.

No caso, porém, de inexecução e dos-
prezo da lei, è indispensável que o governo,
nos limites de sua competência, obrigue as
autoridades, a que me tenho referido^ ares-
peitar o que detet mina a mesma lei.

- O meu requerimento tem apenas por fim
exigir explicações do governo ou do ex-mi-
nistro da justiça, que referendou a lerde 20
de setembro, e não terei duvida um retiral-u
desde que me pareça haver consegnido o
effeito proposto.

Eis os termos do coquei imento.
« Requeiro que se peça ao governo, pela

repartição competente, uma cópia das infor-
inações officiaes das autoridades^, da capiial
da provincia do-Maranhão, a respeito do hn
micidio alli ultimamente perpetrado e de
que consta fora autor um juiz letrado.

Rio, 5 de.setembro do. 1873.— Zacarias
de Góes e Vasooneelhs. » >

Foi lido, apoiado e posto em discussão.
O sr. visconde de Nictkeroy.- -Sr. pre-

MitaftiMwn ?"__

ciMiiimo.,
. Belém, 16 nu setembro

CÂMBIOS
S/Loiulres—26 1/2d. st. por Looors
S/França-ÜfiO rs. o fr,
S/l>ortugal-100ál20"/o." A taxa do juro no banco de Inglaterra

continua a ser de 6°/0.
-PAUTA SEMANAL

Alterações da pauta da semana 0è 13
á 18'de outubro.

Gomma elástica fina kil. 1:770
Dita entrelina
Dita grossa
Dita sernamby -
Daita em leite
Olco de cupahiba
Pelles de veado
Castanha

1;570.
1:366.
1:160.
5:310.
1.775

.« 1.560
340.

% ACÇÕES
Banco Commercial, 100:000
Com panhiado Amazonas, 200,000-380:000
Companhia Fluvial; do Alto Amazonas,

90.000.
Companhia Fluvial Paraense, 12:000.
Companhia dos Trilhos Urbanos,, 60:000.

. BANCO MAU A E'C.a.
Taxa dos .'descontos ~'i0 °/9 ao anno,
Este banco sacca sobre Londres e Rio de

Janeiro.

RENDAS PUBLICAS

AlfandegaJ

Rendimento de 1 a 15  199:494.013

Recebedoria
»J' ... ¦ ¦

Rendimento de 1 a 15  56.222.210

Ver-o-peso

Rendimento de 1 a 15.  3:830:577
Santa Casa

Rendimento de 1 a 15  175:880

AVISOS MARÍTIMOS,
companhia üe Navegação a Vapor tio aiiiiikuhiui

(Limitada)
TRAPICHE DA RUA DÈ BüLICM.

] O vapor «Amazonas» commandante Bis-
saú segue para Baião e escalas na madru-
gada de 16.

Para carga até o dia 13, passageiros e en-
commendas atè ás 2 horas dá tarde de 15.

O vapos «Mojú» commandante Santos se-
gue para Caii ary e escalas na madrugada
de 18.

Para carga, passageiros o encommendas
atè as 2 horas da tarde 17.

O vapor «Mojú» commandante Santos se-
gue para Urucuryteua na madrugada de 26.

Para carga, passageiros e encommendas
até ás 2 horas da tarde de 25.

O vapor «Amazonas» commandante Bis-
sau, segue para Mazágão na madrugada de 30.

Recebe carga no dia 25, para Jary, Ga •
jary, Caruçá, Limão, Macapá, Mazagão e
Furo da Cidade; no dia 27 para Salvador,
Anajás, Guajará,-Mocoões e Furo do Breu e
no dia 28 para Mapuá, Jaburu, Breves, Ta-
japurú, Curralihho, Boa-Vista e Muaná; pas-sageiros e encommendas até as 2 horas da
tarde do dia 29.

Srviço do mez de outubro.

TnAPICIIE DA RUA DE BflLEM.

Para Chaves o escalas!—O vapor «Obi-
dos» commandante Io tenente Tavares, se-
gue na madrugada de 15. Recebe-se carga
até o dia 10; encommendaa e passageiros
alô ás 2 horas da tarde do dia 14.

Para Manáos e escalas.—O vapor «Be-
lem» commandante Io tenente Pinto, segue
na madi ügada de 18. Rocebe-se carga atè o
dia 14; encommendas o passageiros alô ás
2 horas da tarde do dia 17.

Para Itaituba e escalas;—O vapor «Sou-
re» oommandante capitão tenente Lopes de
Sá, sogue na madrugada de 25. Recebe-se

sidente, agradeço ao nobre senador pelaBahia ter-me proporcionado oceasião azada
de manifestar, em relação ao attentado com-
mettido na capital do Maranhão, omeupen-
samenlo acerca da nova ordem de cousas
creada pela reforma judiciaria, á qual mal
seattribue a impossibilidade de activo pro-
cedimento, que cumpria á autoridade dosen-
volver. Sustento que não foi senão um abuso
ou gravíssima omissão da mesma áutSHda-
de competente e habilitada com todos ot;
meios de acção efíicaz.

A. reforma judiciaria em nada alterou a
antiga ordem de cousas' em íelnçãoaV. caso
quese deu em S. Luiz do Maranhão. ,lá an-
teriorniente á reforma os desembar.^ulores
tinham foro privilegiado, respondiam pelos
delidos e erros do officio pjrante o íuipre-
mo tribunal de justiça, e entretanto estavam
sujeitos, como Iodos o's privilegiados, á ac-
ção commum das lois, constituidos na Tórma
da constituição em restricto pô-de igualdade
quilato á priwío eá respectiva determinação
da legislação, •';• A reforma judiciaria a este respeito não
fez mais do que cercar de garantias, melhor
prover a. esse serviço, para que elle em tudo
fosse executado nom regularidade. Tão só-
mente retirou das autoridades pòliçiaes a
competência que tinham para ordenarem
prisão; o á autoridade judiciaria foi ov.dusi-
vãmente incumbido o procedimento judicial
propriamente dito e ordenação da prisão nos
ilous casos em quo cube, ou par virtude de
pronuncia em quo a mesma autoridade judi-
ciaria tenha competência, ou por determi-
nação antecipada a prouuncia, quando ai-
gumas provas indicam o deliu pionlo do
crime inafiançável.

Ora, esta círcumslancia não trouxe falta
nem mingua de meios para o caso dado na
cidade de S. Luiz do Maranhão. Alli existe
o juiz cio direito com a competência de pro-
ceder no crime; a elle tocava, desde que
lho chogou ao conhecimonto quo se linha
commollido attentado do tal ordem, o pro-
cesso, entrar na averiguação dos fados e de
todas as suas circumstanoias, e dosde que
appareceu prova indicando delinqüente de
crime inafiançável, a elle tocava expedir o
mandado de prisão contra quoni (píer que
fosse, que nenhum, exceptuado os senado-
res e deputados, tom isenção legal. Qual-
quer outro privilegiado não está fora da dis-
posição geral da lei; o privilegio de fiei res-
ponsabilisado e julgado perante o supremo
tribunal de justiça não isenta de prisão nos
caso i em que pela disposição da lei cabe a
prisão.

Tem legitima faculdade para determinai-
a o juiz competente para a formação da cul-
pa; ora, tratando-se de um crime commum
na capital cio Maranhão, compete ao juiz cie
direito o exercido d'esta jurisdicção e estará
em plena actividade delia aberto o compe!-
tente processo; o sempre que for oolligida
sufiiciente prova oontra qualquer, deve o
rospoctivo Juiz proceder na forma da lei, som
outra eliminarão que não for de positiva de-
terminação da lei. No quo entende com a

carga até o dia 20; encommendas e passa-
geiros até ás 2 horas da tarde do dia 24.

Para Cametá e escalas,—O vapor «Obi-
dos» commanilauto Io tenente Tavares, se-
gue na madrugada de 26. Recebe-se carga
até o dia 24; encommendas e passageiros até
ás 2 horas dá tarde do dia 25.
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D0 MADEIRA,
novembro próximo

seguinte em diante s-ihlrá
todos os mezes, imprete-
rivelmente9 na madruga-
da do dia 6, um dos va-
pores d'esta companhia
para o Rio Madeira,

prisão preventiva, nenhuma reserva faz a
lei quanto aos privilegiados, afora os repré-
sentantes da nação; e pois, cumpre quecom a 'mesma igualdade seja" executada a
lei, que na protecção o castigo ó sempre
igual para todos. Quanto, porém, aos termos
do ultorior processo o julgamento, em que
prevàleo o privilegio do foro, cumpre seguir
a ordem determinada pelo decreto de 20 do
outubro.de 1850, em que explicitamente
menciona-se a possibilidade da preexistente
prisão do privilegiado.

Si, porém, em tempo anterior á reforma
judiciaria já havia lacuna, se o dosembarga-
dor não podia ser preso, si o privilegio de
foro, quanto ao julgamento perante o supre-
mo tribunal de justiça, importava também
não soffrer o privilegiado determinação ai-
guma de outra autoridado que não fosse o
mesmo supremo tribunal de justiça, então
senhores, não è cousa nova a omissão ou
inacção da autoridade de quo se trata, não é
criação cia lei novis.iima, é necessária conse
quencia d'esse privilegio, como alguein pos •
sa entender; .íão eu, que não admitto que
possa ter o privilegio extenção preudicial
dos grandes princípios da constituição||(.lo
Estado, principiando logo por declinar da
sua base natural de ulüidade publica paraservir de escandalosa vantagem pessoal cia
peior espécie, constituindo garantia de im-
pünidade a favor do quem, ainda mais quecommum, merece severa repressão. O pri-
vilegio do foro, quo indiciado, em tal crime
tem um desembargador, limita se a ser em
termos hábeis julgado; pelo supremo tribu-
nal de justiça, mas de modo algum o aco-
berta, incorrondo em os casos determinados'
por lei, di prisão de que é tão passível como
o minimo cidadão, porque: a constituição
determina: a lei será igual para todos, quer
proteja, quer castigue. A prisão ánticipãda
o que está sujeito o deliquente de crime
grave entra na ordem do castigo a quo se
refere a constituição; e não ha outro privile-
gio quo a exclua, além do quo expressameir-
te determina a constituição a favor dos sona-
dores e deputados. Foi sempre objedo da
acção da policia judiciaria a prisãodos cul-
pados: nó regimén da lei de 3 de Dezembro
todas ás autoridades policiaes, chefes, dele-
gados e subdclegados de policia tinham sem.
limite a atlribuição de prender oa culpados
ou o fossem no sou, ou em qualquer outro
juizo, pela nova reforma judiciaria foi lhes
extremamente ooaretada esta atlribuição oinhibida a prisão preventiva, que só, ,om de-
terminadas condições podo ordenar a auto-
ridacle judiciaria processado. Naturalmente
procede desta redueção cias faculdades dos
agentes do policia a imputação que é feita
á nova reforma pelo escândalo de não ser
preso no Maranhão, o reconhecido réo decrime gruvissimo, o quo porém é tão impro-
ceclcnte como injusto.

A faculdade que outr'ora tinham o sub-
delegado, o delegado, o chefe de policia,hoje tem a autoridade judiciaria competente
lem nacidade de S. Luiz do Maranhão o juizde direito e o seu substituto; por cohseguih-
te ahi não faltava autoridade com compèton-
cia; o ponto era que fizesse o uso das facul-
dades que tinha o cumprisse o seu dever.
Considero, nas circumstancias dadas, a falta
de prisão do alludiclo réo um escândalo, não
só filho da nòvissima lei da reforma judiciarianem de qualquer modo determinado por ella
mas unicamente da falta do cumprimento
das disposições da mesma lei, que no pre-seute são tão previdentes ou ainda mais do
que eram anteriormente. Com outras garan-lias de discreto procedimento c mais seria
responsabilidade a autoridade judiciaria deve
pi óceder do que outr'ora a policial. So osta
tinha acção para prender o réo do tal ordem
melhor podo exercitar o verdadeiro magis-
trado revestido da autoridade judiciaria.'

Limitando "mo a estas considerações por-milla-mc! V. Ex. que cm man Io á mesa um
requerimento que poderia ser considerado
mero additainento ao do nobre senador polaBahia, se o regimento admitisse: o em todo
ca«o o faço ainda em separado.

Subl,'. Gap.'•;.;dá Loj.\ Haum.-. Onv
no Para.—Forãoeleitos para o anno de 1874.

Presidente,--Dr. Samuel Wallace Mac-
Dowell.

1." Vigl.*. Antônio J. do Lemos.'¦?
2.° Dito—capitão tenente Alexandre José

cVAraujo.
Or.\ Padre Eelix Vicente de Leão,
Secreüv. Antônio Bernirdino Jorge So-

brinho,
Tlie?.*. tenente coronel Vieento Bap-

tista de Miranda.
l.° Exp.\ Antônio Dias Guerreiro Júnior,
Hosp/. Manoel Caetano Rodrigues.
1.° Mest.;*. do Cerni.-. JrÃo Baptista

Grana.
21° Dilo—Marcellino Marqueis de Lima;
Arehv.-. João Luiz Peleja.'
Archt.-. Joaquim Rayinundo da Silva

Bastos!
2*° Exp.-. major Antônio d'0 d'Almeida.
3.° Dito José A.goslinho da Silva Rabcllo.
Cobiv, Antônio Pereira Paz da Silva.
Mesltv de Banq.-.Dr, Francisco Bello

Valente Cordeiro.
Representante—Dr. Epifanio Cândido de

Sonsa Pitanga.
Deputados,—Dr. Antenor A. Ribeiro

Guimarães, e Lalvador de Mendonça.

Concerto.—• Terá lugar hojeánoute, no
salão do Cassino Paraense um concerto dado
por d. Carolina Angel, para ser applicado
metade do producto tio mesmo om benofi-

cio dos pobres de Cametá, accommettidoa
das epidemias ali reinantes.

O programma é variadissimo e de aurnmo
bom gosto as peças escolhidas para essaagradável soirée.

E' de crer eme o publico paraense, ge-nerosoe humanitário como è, não deixaráde, em paga Ae- algumas horas de ameno
passatempo, concorrer pára minorar os sof-inmeutos (1'aquelles nossos infelises com-
provincianos.

RlvVL COMPANHIA JAPONESA.—O espeçta-
cuio (le anlo-hontcm con eu oplimamente,
mostrando-se o publico satisfeito pelo bomdesempenho dos ttãballiòs,

A srá, d. Mazzuco Isman tem boa voz ecantou bem; no entanto, somos de opinião
que nem o lugar e apropriado para fazer so-bresahir-lhe a voz, o nem tão pouco' a or-chestra possuo oa elementos necessários pa-raacompanhal-a com vantagem.

E' pena que não tenham.is o prazer de a
poder ouvir em um theatro, onde por certo
poderia a sra. d. Ismari exhibir melhores
provas de seu talento artístico.

Chamamos a attenção do publico para oespeçtaoulò anmmciado para hoje.

t?íiJ^.;£i—~S^SSlíí*—a'«JCI

lilllitiiiit,'
!
—., _. *~^"" —"¦ ¦-'•¦*——¦¦•¦r'v >i. nBl,

Chamamos a altenção do publico o da an-tondado coinpetente para o docuniento so-
guinto :

« Copia -João Pereira Caldas, do conse-1 io do S. M. governador e capitão generaldo Estado do Giam-Pará &: Faço sabor aos
que esta minha Carta do Dáltas de Sexma-ria virem que Antônio Vicente Pereira deCastro me representou que elle ix\o tinhaterras próprias para cultivar átias lavourastendo possibilidade para o fazer; e por quenos disti idos da Villa da Vigia sobre o maroceano se achava devoluta uma ilha deno-minada Mayanduva, me pedia lhe fizessemercê conceder por Dáttá de Soxmariauma
légua de terra de frente na que fica para a
parle do mesmo oceano com os sous fundoscompetentes: Ao que idtoudendo, e as in-formações dos ofíiciaos do Senado da Câmarada Villa dá Vigia, quo foram omidos, e nãose lhes olTetcceo duvida, resposta do doutor
Ouvidor Geral juiz das Sexmarias a que sedeõ vista c ser em utilidade da Fazenda
Boal, cuUivarcm..se as terras neste estado :Hey por bem cmceder-lhe em nome de S*M. pôr Daita de Sexmaria a dita legoa doterra de frente com os fundos competentes
ria forma e parte que pede na Ilha e Sitio
mencionado com as confrontações que cio-
clara, e condições expressadas nas Reaes
ordens, e com a de não fazer traspasso pormodo algum, em nenhum tempo a pessoaalguma, religião ou communidado sem queprimeiro dê parte ao doutor Ouvidor Geral
juiz das Sexmarias para me sor pposente e
ver se se deve ou nâo consentir no tal tras->
passo, sob. pena de ficar nulla esta Datt?,, ese poder conceder novamente a outrem' enesta forma se lhe passe carta para. q' o ditoAntônio Vicente P ei-eira de Castro, haja lo-
gro e possua as ditas terras oomo cousa sua
própria, para elle e todo/á os seus herdairos
ascendentes o descendentes, sem pensão nemtributo algum, vnais que o Dizimo á Deos N.S. dos fru.ctos que nelles tiver e lavrar, a
qual concessão lhe faço & &.—Dada na cl-dade do Belém do Gram-Pará aos quinzedias do mez de Abril do Anno do Nagcimen-
to ,1o Nosso Senhor Jesus Christo de 177*3Eu Mareio José Monteiro de Carvalho, Se-cretario d'Estado por S. M. Fidelissima o fizescrever—Joga Pereira Caídas. »

Provado está que ô propriedade de Luiz
João Teixeira, neto de Antônio Vicente Pe-
reira de Castro, a ilha que o liberto Serafim
dos Anjos Taixeira, pede as. exc, o sr. prevsidente da provincia que lhe conceda, tâò
Somente porque .os avós do abaixo assigna-
do denominarão.» uma ilhota junta á do
Mayanduva—Algodoal—onde não lia separa-
ção alguma.

E para quos. oxc. não ignore que qual-
quer informação apresentada por aquelle li-
berto ò tão somente com o fim de prejudicar
ao abaixo assignado por isso dosde já peo-tosta.

Villa de Cintra, G de Outubro do 1873.
Por seu irmão Luiz João Teixeira^ Do-

mingos Ramos Teixeira.

0 CLUB M1LIAR-

Desappareceo para sempre aquelle que
foi entre os Cassinos Harmonias e outras—
Club Familiar! 1!

Não unhamos tenção de tratar ihais do
negócios desta infeliz sociedade, mas lem-.
branos tor promeltido em alguns artigos
que escrevemos sobre a mesma, relativa-
mente à negócios da mudança para a casa
da residência do illrij. si*. João do O', provar
averacidado de nossos escriptos, pori-jso vol-
tamos á imprensa para que o publico sensa-
to forme o seo juiso a respeito de uns e de
outros. ,., ¦ .

Quando passou essa medida em sessão
declaramos á casa que ae a sociedade Club
Familiar, se retirasse do prédio em quo
funecionava cahiria definitivamente, porque
ella nada tinha de seu pa«*a se poder sustem-
tar em outro lugar, a não ser a boa vontade

i1
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d'aquelles que trabalharão para a sua fun-'
dação.

.Cremos que o respeitável publico está ao
facto destas couzas, por isso o que fazemos
agora é unicamente provar que tudo quanto
publicamos a respeito da directoria foi a
pura verdade, e a prova está no brilho delia
agora, assim como que nunca trabalhamos
direcfá nem indirectamento como dizem ai»
guns,directores, para sua decadência; e se
essa se deo a sua principal causa foi a falta
de bom governo e de perseverança da dire-
ctoria.

A sociedade «Club Familiar» foi in talla-
da nesta capital era abril-do anno de 1871,
por alguus moços qno então nada entendião
do sociedades e que a muito custo, luctando
com mil difíiçuldades, conseguirão collocal-
a entre as outras da mesma espécie.

Funccionou sempre regularmente, dan •
do suas partidas mensaes, mais ou, menos
concorridas, ô serviço e decoramento da casa
muito bom etc; até que em outubro do an-
no próximo passado entenderão alguns so-
cios que a sociedade não podia continuar na
casa em que se'achava por ser térrea, e que
devia mudar-se para um sobrado, muito em-
bora velho, contanto que fosse sobrado; ca
balarão na eleição e constituirão-se directo
res.

Não cremos que a actual directoria do
Club procurasse mudar a sociedade com o
fim de matal-a; não, nessa parte fazemos jus-
tiça, louvaríamos mesmo essa deliberação
no caso que a sociedade tivesse um certo
numero de sócios e que da receita.sa po-
desse tirar para pagamento do aluguel de
uma casa para nella funccionar; porém fa-
zel a sahir tTojjde estava para metel-a era
outra casa por favor, como fizerâo,*foi de
certo procurar acabal-a.

A inépcia da actual directoria foi tal que
nem ao menos procurou salvar-se da censu-
ra e da responsabilidade, porque bem po-
dião entreter, fazer a eleição, nomear uma
outra directoria e deixar que acabasse nas
mãos de outros; mas como o crime condem-
na, fez com que elles fizessem apparecer a
verdade e triumpliar o nosso dito. Eis os ho-
mens habilitados para sustentarem associa-
ções e que dizem pertencer a alta esphéra da
sociedade, sobre tudo um certo impafia,
que ficou como um sendeiro no desfecho da
embrulhada em que metterão o pobre presi
dente, que na verdade era digno de uma
outra roda. Vejão os srs. sócios effeclivos e
honorários (tal foi o desejo de matar a socie-
dade que até fizorão com que os sócios ho-
norarios votassem, quando estes nada tem
com a sociedade) que votarão pela vantajosa
idéa e bom governo da gente do progresso
dos crtadores e civilisadores; perguntem-
lhes por que razão não sustentarão agora a
sociedade. Ao menos ouvimos muitas vezes
dizerem elles que tinhão bastante dignidade
para sustental-a independente mesmo da
coadjuvação dos que se opponhão. E'verda-
de que esta dignidade que dizião ter, em
bom portuguez se traduz dã seguinte fôrma:' Vamos acabar com aquillo que os outros ú-
zerão, porque o nosso*genio destruidor assim
nos ordena!

Felizmente ficão eternamente conheci-
dos esses srs.'

Diz um ex-director que nunca soube o
que foi dirigir, porque mosmo pouco vê com
os óculos verdes, que os sócios que 9e op-
pozerão á mudança da sociedade maquina •
vão a sua decadência, porque procuravão
arrahcar-lhes os sócios para mettel-os em
outras sociedades eforjavão artigos injurio-
soo sendo esta a principal causa. Que inno-
cencia 1 Pobre íoio ! Só de uma cabeça co-
mo aquella é qu9 podem aahir parvoices
desta ordem.

A prova de quê é falso o que diz esse in-
dividuo. é qus os sócios que se oppozerão a
semeí.hante medida tola acompanharão a so-
cíèdade ató final, rnostrando-se sempre rer
ctos no cumprimento de seus deveres.

Não importa que assim falle esse impa-
fia porque a elle pouca ou neuhuma impor
tancia se liga.

Creião que não mais metterão o queixo
em sociedade alguma; porque em quanto
vivermos Cavemos dé os apontar como des-
truidores de <í,ssociações.

Foi deliberado" em sessão pe fossem
vendidos alguns objectos que possue a so-
ciedade para pagamento de uma divida com
que ella carrega-

? Deus queira que ao menos chegue para
pagar essa divida. »

Directoria nenhuma fez apparecer divi
das dessa ordem; até isto fizerãriBps taes se-
nhores! * ,

O sr. José Joaquim L. Machado, quando
passou.a presidência da sociedade aos actu-
aes diroctores, devia a sociedade cento e

. tantos mil rs., porém era restodo custo das
cortinas compradas para a sociedade e um
outro déficit, excesso de partidas, foi dividi »
do pelos outros membros da directoria, so

í, mente para que não fosse a sociedade sobre
carregada com mais essa divida, e mesmo
porque era de praxe; mas os taes senhores,
além de matarem a sociedade, não trepidão

. em dizer sem corar—a sociedade deve tre
zentos e tantos mil rs.• Indaga-se a proveniencia e apparecem
uns objectos comprados para as partidas,
como cerveja, doces & &; allegão que a falta
de sócios é que os levou a isso, como se o
Club alguma vez possuísse maior numero
de sócios. Os que se retirarão forão aquelles
que para lhes fazer vontade, esperavão votar
pela idéa, e conhecendo que ella não era boa,
tratarão de se retirar para não assistirem ao
seo desfecho.

Parabéns a todas sa directorias da socie-
dade Club Familiar, que sempre souberão
collocar-se em seu posto de honra, esfor-
çando-se pelo engrandecimento e progresso
da sociedade, que desgraçadamente acaba
de desapparecer. Ainda nos recorda o dito
de um dos directores na oceasião da delibe-
ração da mudança. Agora é que o Club vai
ser Club. Que sorto tiveste, pobre Club.

Saudámos também ao nosso amigo velho
Ambrosio F. Torres, e lhes enviamos muitos
parabéns pela realisação de suas palavras na
oceasião em que votava pela mudança:

>—Voto pela mudança da sociedade, po
rem, meus amigos, a sociedade morre; por

que ninguém a conservará em sua casa co-
mo eu.—

E de facto acabou. Provarão esses ho-
mens que são completamente ineptos para
estas cousas, e se não fora o termos deixado
alguma cousa pertencendo a sociedade, ao
menos o que apparece foi aquillo que deixa-
mos e mais nada. Sem isso ficarião os cre-
doresa ver navios..... Eis o progresso 

Durante a aossão guardarão os homens
silencio profundo. Forão na verdade duus
extremos: muito barulho ò alegria na sessão
para a mudança, e silencio dos mortos na
presente sessão, sendo depois de muito tem-
po proposta por um ex-director a dissolução

B| 
pobre sociedade. Que vergonha 1 Nem

o menos esperou que outro o fizesse l.Foi
justamente este o que mais se interessava i
pela mudança !

Forte gente tola !
Temos feito ponto aos nossos escriptos;

nada mais pretendemos dizer sobre o Club.
A terra lhe seja leve I

Fal-o-hemos porem se formos agredidos
ou mimoseados cora alguma historia ou ta-
boa de salvação;—neste caso terão a respos-
ta conveniente, ponto por ponto.

Os sócios fundadores.

LOJA ESMERALDA
Rua dos mercadores

n« 35 
#

Cortes de eassa Baptista,
altlma moda, a 5$000
réis. __

Carvão.Círdlff

Jacques Gacnsly13-16

THEATRO P.10VIS0RI0

De ordem ^do ülm. sr. inspector desta
thesottraria se faz publjco que se acha á
venda na mesma a coflecçàodas leis e do-
cisões geraes do império, do anno do 1 872,
o o 8o torno do Manual do empregado de
fazenda ( do "dito anno ), este por 3$ rs.
o aquello por 9$ rs., preços estes taxados

pela administração da typographia nacio-
nal. Thesouraria de Fazenda do Pará, 11
do outubro de 1873.

O Io escripturario,
Henrique Joào Cordeiro.

De ordem do ülm. sr inspector desta
thesouraria se faz publico que fica aberta
á concurrencia á tiragem o transporto de
bois e vaccas velhas das fazendas nacionaes
Arary e S. Lourenço, devendo os concur-
rentes apresentar suas propostas em cartas
fechadas até ás 10 horas do dia 6 do no
vernbro p. vindouro, cm que serão aber-
tas. Th.somaria de Fazenda do Pará,.11
de outubro de 1873.

O U escripturario,
Henrique Joào Cordeiro.

O dr. José Francisco de Araújo Lima, juiç
municipal o do commercio do termo da
capital do Gram Pará etc.
Faço sabor aos que o presente edital

de vinte dias le pregão o tros praças vi-
rem, que, findo que sejào os ditos pregões,
na audiência d'cste juízo que terá lugar no
dia 17 de Outubro vindouro ha de ser ar-
ematada a quem mais dor e íflaior lance
offerecer a metade da cazan0 41 sita a rua
dos Cavalleirps com 7 braças e 2 palmos
de frente e 22 112 de fundo cora 2 salas
na frente e corredor, 2 alco.vas correspon
dentes as salas, varanda e quintal; avalia
da em trez contos e oito centos mil reis—
penliorada a Maria das Dores Santos por
execução que lhe promovem os herdeiros
do finado José Fernandes de Souza. E as-
sim será à dita caza arrematada a quem
mais der e maior lance offorecer no dia e
hora acima indicados. E i ara quo chegue
a noticia de todos mandei passar o presen
te e mais dous de igual theor afim de se
rem publicados o afixados tios lugares di
costume.

Dado e passado n'esta cidade de Santa
Maria de Belém do Gram Pará aos 19 de
Setembro de 1873, Eu Antônio dó Doos
de Oliveira Mello, escrivão que sub.-icrevy,
(Assignado.) José Francisco de Araújo Li-
ma. (Estava sellado,-) 13 20

Chapei ai ia Paraense
TRAVESSA DE S.MVTH EUS, SOBRADO

DA ESQUINA DA RUA DA CADEIA.

Dias de Carvalho Sr C.a participam a
seus freguezes, que continuam a esmerar-
se na execução de qualquer encomraenda,
tanto em obras de chapeleiro como d'ar-
mador, tendo a tosta de sua officina pes
oa muito competente para estos traba.

lhos- Vendem por preço módico o se-

guinte: Chapéus do Chily de diversas lor-
mas, ditos do palha d'Italia, de palmeira,
de arrez; ditos de feltro, de peito de &e ia,
de nobreza, de velludo, do linho, de,ulpa-
ca e de merinó; b<>nets de panno e de seda

para homem* e do diversas qualdades para
collogiaes; panno preto e de diversas éò-
res, casemiras baetas, gorgurão, gaze, fu-
mo, plumos, fitas o muitos outros artigos
Grande sortimento de objectos e utencilios
militares, espadas, bandas, dragònas, char
lateiras, cananas, bonef, fiaüores, etc.
Concertos de chapéus e buríets de qual
quer qualidade.

Por preços reduzidos,
ÃVÍSO"

Lendo-se no «Jornal do Commercio» de
14 do corrente n. 85, em que vera um an
núncio para negociar-se a compra de um
material para uma pequena officina typo-
graphica, pede-se ao annunciante haja de de-
clarar com quem deve-se tratar desto nego
cio, pois ahi ha bico ou cabeça?... *

Os vigilantes .

A 
abaixo assignada está resolvida a vendre

um excellente terreno, situado a mar-
gein direita da entrada da estrada de Bragan-
çai quem o desejar possuir dirija-se a an-
nunciantenarua Nova de SanfAnna para
entrar em ajuste. Pará 9 de 8br.° de 1873.

Máriàriha Pimenta C. Guimarães.
4-20

PRAÇA DE PEDFO
Quinta-feira 15 de Outubro de 1873.
Jttj^íSflfttitíultf mmk karás.

Depois do êxito obtido liontem pela
¦ /.

Serão repetidas as mesmas peças a pedido geral pei t

, PELOS CELEBRES ARTISTAS MEXICANOS
Aguilerae í-arcia

Será desempenhado pela ultima vez o maravilhoso e surprehen lente trabalho

K TRÊS BASiRAS,
.Serão cantadas no palco do theatro pela sra.

Sra. Mazzuccp de Isman
duas peças novas do distineto maestro brazileiro
Carlos Gomes *

1.° Canção dos aventureiros da opera 'Guaiany,' 2.° Walsa ANTONIETA expres sa
mente escriqta por ella do maestro Francisco Roza. ' ,,.- .,4 PELO MENINO CODQNA

* SERÁ DESEMPENHADO PELA ULTIMA VEZ •
O VOç LEOTAPD. *

Grande piramidl japoneza
Deslocaçõoe dificuítosissimas pelo" menino elástico.

ALL-RKHT ,'; •"
OS TRÊS PALHAÇOS.

E pelos de mais artistas
Serão desempenhados novos e variados trabalhos.

E' com este interessante e variadi espectaculo que o empresário espeua
concurrencia do publico aprriador dos verdadeiros trabalhos de subido mento
todos os executados pela companhia sob a sua direcçâo-

E pelos sem rivaes artistas Mexicanos, serão desempenhados difltcultosos
trabalhos.

A companhia só dará um pequeno numero de representações.

grandea
como sao

e variado-

U11I0S.
W ¦'¦-¦< ' ¦ ¦" ——I mil i| ¦¦ i.—„.».. . ¦¦.!!. „,,

Festa de flf, S, de Naza-
reth do Desterro

Os directores da festividade de N. S.
de Nazareth do Desterro, teem a honra
de participar ao respeitável 'publico 

que
a dita festa deve ter principio no dia 26
do corrente mez, poln quo pedem as pes-
soas que por sua devoção liajam a mesma
S. de Nazareth feito promessas, a bon-
dade de as mandar depositar em casa de
um dos Directores, á rua de Santo Anto-
nio n. 27

Com a maior brevidade possivel pu-
blicaremos o programma desta grande fes^
ta. Pará 3 de outubro de 1873.

Beclaraçao.

VilJe du Havre
Esto acreditado estabelecimento acaba

de enriquecer o sou bem escolhido sorli-
mento, com os seguintes fazendas ultima-
mente despachadas

Lindos chape, s d.; palhinha para ,cr"f
e meninas, ricamente enfeitados e o mais
moderno que ha no mercado

Lindas varejas com lista de setim, gosto
inteiramente moderno, próprio para baile
e passeio

Grande sortimento de luvas do nellica
branca edo cores para homens e senhoras

Grande e variado sortimento. de lanai-
nhas, cassas, chitas e muitos outras fa.en
das do gosto, que se vendera barato.

PREÇOS
Camarotes cora 6 entradas
Cadeiras numeradas
Geraes

18:000
3:000
2:000

Funccionará com qualquer tempo
DIVIDIDO

EM 3 AOlua

AVISO
Coelho &',C.a, proprietários da officina de

carpintaria e serraria a vapor, teem a honra
de avisar ao respeitável publico, com espe-
cialidade aos srs. empreiteiros cVobras,
que em consequenca de haver alguma bai-
xa nos preços primitivos dos materiaes, hão
resolvido fazer um abatimento de 10 0/° nos
preços de sua tabeliã, na importância tel
das obras manufac.turadas com madeira toda
seu estabelecimento.

Outro sim, que qualquer obra feita era sua
officina deverá ser paga no acto da entrega
da mesma e a reducção. nos preços come-
ará em Io de outubro vindouro. Pará 27
e setembro de 1873. 13—15

IMAGENS.

Grandes sortimsntoi- Chegou de Por-
tugal, obra muito fina e preços baratos co
mo nunca; no Regulador Publico de Guol e
Freire &C.a".

Guelfe Freire mandou de Paris uni grau-
de sortimento de occulos«lunetas de ouro,
prata e aço cora magníficos vidros de chris-
tal da rocha? e muito barato, garante-se que
ha para todos as visitas no Regulador Publico.

Quem quer comprar ba-
rato?!

Dias de Carvalho & C-vendem^ o se-
guinte: Musselinas brancas muito largas
a 400 rs., cambraias finíssimos, a 6000 a
peça, uiorim de primeira qualidade, a
7000, cortes de musselina d'uma só côr,
a 6000, mariposas de lindas core?, gran-
de sortítncntos de popelines novíssima, cor
tos do cambraia de listas, muito em uzo,

Francisco Pedro da Silva Neves, procu-
rador bastante geral cie sua mãe, declara
aos interessados, que tem nesta data auto-
risado ao sr. professor André Avelino Go- ,,.,,, <•
mes da Rocha, para receber os alugueisjditos do dita bordados a agulha, popeli-
vencidos e os que se forem vencendo das
casaè ns. 5, 44 e 4 sitas nesta capital a ilhar
ga de palácio, rua do Aljube e praça das

Pará, 15 de outubro de 1873.

na branca própria para vestido de noiva
Rua dos Mercadores n, 30 A A, so

brado d'azulcjo, canto da travessa "de S
Ma th eus.

PRINCWIRA O ESPECTACULO MS 8 E META iíOJRAS ADNOITE

Os bilhetes estão avehda da's9 horas da manhã uma. a hora da lardo em casa do ',em-

pre/.ario no Hotel do Commercio n. 23 Io andar, e das 5 horas da tarde em diante na bi
lhetariit do ihealro ' 

i

Iffiilâ 11 llliiüi-
M1EII1K11 INI

CASTOCOELHO E
1IIEI DAS »» n

Os proprietários deste estabelecimento
participào aos seus freguezes e aos illm°s.
srs. de engenho cm geral que tendo aca-
bado de montar o sou estabelecimento com
todos os melhoramentos possíveis no seu
ramo.

Por este motivo achão-se habilitados
a fazerem qualquer obra de cobre, estanho
e bronze por rnais difíicil que sejam com
prornptidào e exmoròs igual vindas as Io
estrangeira'No 

nos o estabelecimento se encontra
sempre uma grande variedade de obras
acabadas como sojào: Fornos, tachos, alam-
bquói do ca opusi e tnotu-coritinu osys-

q<ma collares serpentinas cobre e estanho

peinb.ii de bronze o ferro de alta e baixa
ces'i- . np;\.prias pnrVleVar garapa.

Fachos para ponto do assucar, recom
ma i.Jamt.s cslc.s aparelhos aos illm"3. sir/.

Paga-se ao^ srs*
(icciohjstàs da companhia Fluvial Paraen-J
se em liquidação, o primeiro rateio de 60$

por acção, do di t 2 de Outubro próximo
futuro cm diante, no escriptorio do liqui-
datario, das 10 às 4 horas do todos os dias
'úteis,

Pará, 27 de Setembro do 1873
O liquidaiario,

Francisco G da Costa.

em

^proprietários de engenho pela sua dura>

jOÜidade economia em conbustivcl obten
,,-so a fervura com menos 50 OiO"onsumo 

de lenha
Fundição do sinos de qualquer tama-

nho o obras de bronze em geral, tórnea-
das ou acouvadas coma sejão necessárias
todas às obras feitoas neste bem montado
estabelecimento prometemos fator mais
bar.to do que em -utra qualquer parte
ainda mes no vindosdo estaángeirii';.

Iíncarrcgamo-no de mandar vir do
estrangeiro obras que sejào tendentes ao
nosso ramo de Industria.

. Alteração- y ^''
Esta bem conhecida c acreditada .officida

e a mesma que outra hora estava estabe-
lecida na rua da Doa vista y ilgo da Pera

SINETES PARa. MARCAR ROUPA.
Guelfe Freire, mandou novos sinetes para

marcar'roupa servindo para marcar todos os
nomes de umafamiii t, no Regula lor Publico.

NESTA TYPO-
grapMa se diz quem pre-
cisa de uma criada.

CLUB POPULAR BENEFICENTE.
Na quarta-feira 15 do corrente, have-

rá sessão extraordinária para prestação de
èontas do presidente do conselho do Clnb,
que tem de retirar-se para fora da pro-
vincia. Convida se aos srs. associados, afim ,
de que compareçam todos no referido dia. | pOrtUlllC JOFIial IliaÇOül-
Sala das sessões do aClub Popular Benefi-
cente» em Belém, 10 de outubro de 1873
—O 2.° secretario, OSÓRIO.

rii typ. reee5^-se
assignaturas para o im-
portante jornal i
èo-^A-Familia"
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QUASI DE GEACÂ. .
Dias de .Carvalho & C.% tendo resolvido

liquidar algumas facturas para darem conta
de venda, estabeleceram os seguintes pre-
ços, para as fazendas abaixo sfiencionadas:

Cassas finas a300, 400 é 500 rs., chitas
optimas»36Urs., percalesa400 rs.,' lansi-
nhas-em retalhos a 320 rs., as celebres gre-
dines/lnas e listradas a ItiOO e 1500, grano-
ortimento de lansinha para todo os preços
a começar de 320 rs.2 cassas' pretas a
320 a 400, Chita preta e larga a 160, voton
dos ou capas de rendas pretas a 4000. Estas
capas são muito próprias para senhoras em
uso de lueto ou já idosas; ê' um traje seve-
jo e .decente. Saidas de baile do melhor
gosto a 20000, grande sortimento de chápéup
de velludo, palha sparleria e feltro, para setl
nhoras, meninos e meninas; brilhantissimoe
enxdyaespara baptisado; grande sortimento
de touquinhas para crianças, a 1000, exceív
entes meias para senhoras a 5000, tlitas^aral
rlanças a 3000, Yariadissimo sortimento dee
quês de sandalo e imitação de^marfim, ditorl
eè madeira de diversos gostos a 1000, com-
rleto sortimento de tiras bordadas de ponta

de entremeio desde 60J a 4000, as melhor
•es franjas e requifes de seda preta e#de crV
es, rendas de seda, de linho e ,d'algodãou
elludò, setim, nobresas, tafetág luvas de,
eiltlcá, muito frescas e da melhor qualidadm
que se conhece, cambràias em peças e ee,'
cortes, mágnificamente bordados, excóllòn-.
e retroz paramachina a 1000 o carrinho de
300yards, etc, etc.

Além d'estas, outras muitas mercadorias
se vendem por metade dó cust0

, Fará liquidai?
RUA DOS MERCADORES N.30A.

Canto da travessa de S. Matbeus, sobrado-¦*• d'azulejo. ¦,.-.'

ESCRITÓRIO
w

&3

BESIDENCJA
DO

. - BACHAREL

|| 
JOSÉ A. ERNESTO PARÁ-ASSü'-

i$ Bva Foinnoza.

. Declaro eu abaixo as-
gnado que tendo fallecido minha primeiramulher em 1873, como inventariante entre-

guei em tempo aos herdeiros João Antohao
Nunes Júnior, José Antônio Nunes e Bárbti-
ra Roza Nunes, os quinhões que respece-
vãmente lhe cabião por parte da sua mão,
não tendo' ríessa oceasião exigido recibo - p r
que ignorava o.disposto na lei, e porquecostumo uzar de.bôa-fó com todos e mor-
mente com. meus filhos, faço a presentedecla
raçqp para que chègueao conhecimento de
todos,',e possão os interessad.is.reclamar em
tempo cazo nãò estejão satisfeitos, evitando
assim-para o futuro questões indecorosas e
preiudiciaes. Óbidos, 21 de agosto de 1873,
—João Antônio Nunes.
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/VAumio bi era
LICOR CONCENTRADO E TITULADO

* 0 Sflr Guyot chegou a tirar ao alcatrüo a
lua acrimonia e o seu amargor insupportaveis,
o que o torna mais solúvel. Aproveitando essa
feliz descoberta, elle prepara um licor con-
centrado de alcatrüo, o qual, sob um pequeno
volume, contem uma grande proporção de
principios activos:

:0 Alcatrao de Guyot (Goudron de
Guyot) possue por conseqüência todas as van-
tagens da água de alcalrão ordinária, sem ter
os inconvenientes. Basta deitar d'elle uma

colher de café n'um copo d'agua para obter
logo um copo de excellente água dè alcatrão
sem goslo desagradável. Cada qual pode
iTessi maneira preparar a sua água du ai-
cairão quando d'ella precisa, o que ofièrcce
economia de tempo, facilidade de Iraíispprlo
e evila o manejo tão desagradável do alcalrão.

0 AK-ntrfto do íiuyot sillistiluo com
vantagem muitas lisanas mais ou menos
inertes, nos casos de defluxos, bronchitas,
tosses, calarrlios.

O Jalcatrfio de Guyot é empregado com o maior êxito nas moléstias seguintes:

EM BEBIDA. — Uma colher de café para um copo d'agua ou duo* colherei de
¦ topiapara uma garafa :

BRONCHITES
CATARRHO DE BEXIGA 1

DEFLUXOS
TOSSE PERNITAZ

-. IRRITAÇÃO DE PEITO
,'•-. TOSSE CONVULSA

EM FOMENTÀÇÔES. — Lkõr puroou comumpaiico d'agutK .jg.
AFFECÇOÊS DA PELLE

COMICHÔES
MOLÉSTIAS DO COURO CABELLUDO

EM INJEGÇOES. — VimparUdelicdreqmtro^aguaitmo^c^Mtirraaenia^edei.)
FLUXOS ANTIGOS OU RECENTES

CATARRHO DA BEXIGA

0 Alcatrfto do Guyot foi experimentado com um verdadeiro êxito nos

principaes hospitaes de Trança, da Bélgica e da Espanha. Foi reconhecido „

que, para os tempos de calor, elle conslitue a bebida a mais hygienica, e so-
bretudo durante ot tempos de epidemia. Uma intrucção accompanha cada vidro.
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Leiãoe adaiirem
Regra cconrmica para as famílias— na

Ville duHavre,
Rua dos mercadores.

Cassas baptista.^ de gostos lindissimos co-
vado 320, •

Chitas francezas largas í. 210.
Cambràias de côr com dor e barra metro

500.
J .

Peças do canbraias brancas finas pr, prias
pars vestido peça 5$000.\ > ', ;..{, (w;;:
emld de morim muito fino 40 jardas 12$
eapo^Ch de sói de seda para homem de 5$

a 8|1000rs. idem (ara senhora a 3^000
Cortes de cazemira muito finos para'cal-

çaji 5JÜO0Of
Idem de dril de linho bonitos gos'os a 2$
Chapeos de, pello muito finos da ultima

•moda.a 8J8000.
Idem de castor branco 8$0.00.
Colari ht.s do papel listados bom goslo

d zia 100.
Cokes cobertos de cabello os mais moder-

nos um 4$000.
Chapelinhos ricamente enfeitados para

menina um 4$000.
SaputinhoH razos de diversas cores para

senhoras par 5$000.
Lenços de cambraia çnbainhado e beira de

côr dúzia Í$000.
(Tarlalanas de lista e íior de lu lindíssimos

gos»os|para vestido.. d« í»n\'m metro li
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I GLÓBULOS DE JOSEPHÂT ]
DECOPAHIBA PURA

ASPECTO DA CAIXINHA ABERTA

Os Glóbulos de Josophat, como se pode vêr no desenho que aqui vai, são
completamente esphciicos e pouco mais ou menos da grossura de uma ervilha,
tornando-se d'esta maneira fáceis á engolir-se; sua capa gelatinosa seiidò muito
fina, pode-se absorver urna quantidade relativamente considerável de copahiba
n'üm fraco volume.

Cada caixinha contem 70 glóbulos representando 28 grammas do copahiba,
isto c sete grammas de copahiba de mais que as caixinhas ordinárias de commer-
cio, cujas cápsulas grandes e ovaessão engolidas com difficuldade.

Em todas as circumstancias os Glóbulos de Josephal têm grande vantagem.

AVISO IMPORTANTE
A copahiba do commercio é freqüentemente falsificada e tf este caso perde

todas as suus propriedades. 0 prospecto que acompanha cada caixinha indica
um mão fácil de reconhecer as falsificações. Por este meio cada qual poderá in-
teirar-se da puma absoluta da copahiba queintroduzo nos meus glóbulos.

na casa L. FBERE. 19, rua Jacob, em Paris

líua dos Mcrcadore sih 4® Ml
IliKlÂIliL

Participamos aos nossos freguezes que acabamos de receber pelos tiUimos vapor.)
as seguintes fazendas, que promoUomos vender o mais barato possível, para vende
muito.
'opelines de ricos gostos a 1$500 o co-

] vado.
I Lans comjistas de selim a l$200 o covado
jSultanas coiu listas de seda a l$o dito.
| Alpacas com listas de seda a 050 rs. o dito.
i Ditas de cordão de uma só cor G00*rs.
Cambràias transparentes c tapadas muito

unas com 9 metros de 4$50Q. '5$, 6$,
6$500, 7$, e 8$ a peça.

Lenços de linho embiitihados a 5$
a .luzia.

o 0$b00

Um grande.sortimento de vazos de porco
lana de l J $ a 50$ rs. o par.

Flores para çabeçsde 1$ a 3$.
Toalhas felpudas a 9$ a dúzia.
Nobreza preta de 2$500 a 3$500 o cov.
Fopeline dbranca a2|o covado.
Lequas de marfim de 9$ a 12$000.
Botinez paara senhoras, meninas e meninos,
Linhas dera maehinas decores preta.
Retrós ha todas as cores,

E uma nfinidade de fazendas, miude :o objectos ae moda, que seria massas
apaciçncia dos freguezes enumerai-as, e ue pcaniettemos vender o mais bara

nossivel, para vender muito e ganhar pouzo. Dào-sc amostras de tudo.

Enleites de seda de differente qualidade
para vestidos.

Ditos de dito e^icanodado.
Dites de lã e de algodão a 500 rs. a pe$ t
Espartilhos a 2^000.
Cobertas para camas
Perfumarias finas.
Morins muito finos de 0$, 7o e 8$ a pe
Um deslumbrante sortimento de enfeit ¦

para a cabeça.
Um dito das mais modernas gravatiii h

para^pescoço de. senhoras.
Chapeos de sol cabo de marfim para sra ,
Peças de caniculo a 4$500
Meias para senhoras
Ditas de cores o brancas para meninas
Ditas para meninos. s
Redes de .8$500 a 1 C$000.
Platilha de algodão para lençócs a 1$0
o metro.
Um grande sortimento .16 tiras borda la
Cassas deJã a 250 rs, o covado.

FALSIFICAÇÕES
í5*

Quem seícntémcrití ímiJu rnn rriedtcaraerito falsiltcailo o contra-
liiilo se lu fiini|ilici! do um falsário o muitas vczts tomuroroott»
a samlo ,1o ,l'i,nili! itqi&is de abusar da sua conOnnc;».

Em conseqüência da suliida dos preços do iedio,
principal elemento das pilotas de Ulanc.n!,- mais do
qne nunca c iniítcr agora acaiüclaivse contra os
produclos de iiessiina qualidade que se csçdudeni
atraz das nossas riiarcas de fabrica, E com clícilo,
haverá por acaso fíiiüdò diante ila ijiiãlseateniòiizo
a ousadia d'cslcs induslriosos espcciilinlorcs qllc,
depois de nos roubar a nossa Brina, forão lão cul-i-
CQSoído lucrai- que mio icíciárilo subslituiro iodu-
reto de ferro pela cAfAitosi vei.de I! I

Em nome da moralidade e saúde publicas, roítamos
aqui oncarecidamenle aos nossos freguezes „«.a que

sempre se cerliflijücrtf da origem das pílulas que
trazem o nosso nome, a|ipellando, entee outros meios
pmlicos, para a boa fii dos nossos collegas os pliar-
inàcoiitieós Sem duvida, estes honrados inlerme-
diiirios jiilgariíó que lhes líic.imbb o dever de com-
piai- lim soiiie-.ile as verdildkiras i-u.ulas ub blancar»
quer cm nos-'a casa em Pai me,
qiúr cm casa dos nossos
corres|'ioii(loiítes', quer em-tf^(-ã0(/ZÍ/
fim nas eisasdemais repn-
•"Suo de seu paiz.

a/ m
Pharmaceulico, rua Bonápãrte, 40, cm Parii.

An verdndelriM fttxiítsa £e üieaian. .*? ..cimo cm lodu» a* boas pliarmaeias.
aeeo^t£^

rCassas Mígas a 500 rp.
o metro na loja de Madu-
reira Llmae G?<

Rua do Espirito Santo,
í

" 
CEXUÍXO VIMIO DE CAJli'

Continua a ,r o único depe
sito do vinho de caju de .loa-

*• (ruim II. da Silva Rabello na ca-
za commercial dos srs, Fiancis-
co Joaquim Pereira c C\ cujo

| vinho se acha hoje muito me- T*
çç§ lhorado, ò vende-se mais barato '*,

' cm caixas de 12 garrafas,
i
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FiurpE Josft de Lima. f^*,

Escriptorio e residência a tra- !^>
vessa das Mercez, junto ao tabel- ^lião Antônio Firmo Dias Cardo- >«*
so.
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BE SINGER MANÜPACTÜKIN6 COMPANY.

dc New-Tork
De macMiias dc- c-ustiiras

As iihicas que merecem a confiança das 
'famílias 

e artistas

]fiiir€3s& -onlclal
ffàf'(YevL -\

da eompanliia

í<a

.^©níe na» província» ti® Pwíl

Grande deposito
N. 40 A:.fiua dos Mercadores--N. 40 A

[?raiidc iroducção (le preços por ordem ex«
pressa da Companhia,

E* o preço da melhor machina de costura do mundo

1TITI
Tendo a Singer Manufacturing Cotnpany feito grandes sacrifícios para estabelecer

agoucias directamente em Iodas as praças importantes do Império, vom agora protes»ur contra o commercio íllicito que ainda continua, em machinas de Costuras
íiguihas, retrozes e linhas otc imitando as verdadeiras somente em aparência servindo
dc rótulos e até da marca oflicial da Singer Manufacturing Company, mas quoi üo ollerecem outras garantias senão lucros aos falsificadores, o negociantes que a
ien 'em, e prejuízo e incommodo ajw compradores que na boa (á vão atrahidos 

"pela

falsa economia de supposta baratcHre aparência oxterior—

Modou-se a agencia oa travessa do Passinho para o lugar acima indicado econvi-
ra-sc respeítosamento as pessoas interessadas ú examinar o grande sortimento de
agulhas, retrozes, linhas e outros pertence fabricadus exprossamenlr para essas ma-
dunas.

Vendas á praso ou a dinheiro
Tod"s as machinas e pertences plenamente garantidas, «concertos» ordinários por-

d.lis annos feitos gratuitamente «Peças sobrcselentes fornecidas por preços muito mo-
ücos*
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SOUZA CASTRO

O dr. Souza Castro mudou o
seu consultório para a casa de
sua residência d travessa das
Mercês n. 36, onde pode ser
procurado á qualquer hora.

--CONSULTAS—

Das 7 ás 9 horas da manhã.

—ESPECIALIDADE— .

Moléstias dos olhos e dd\ure-
thra

0tm MiATica
do D' aLIFTON •

CLIFT0N'S DBOPS
Eite tratamento é empregado com êxito para o

cholern, a eholerloa, oi vomito», a febre
amarella, as dyaenterlaa, as gostralgios,M dyspepalaa, as ealmbrait deeatomago,
« paia a» deiordena ou denarranjoa das funecoê»
dlgestiTat. E' igualmente ezcotlento para o enjôo.

líaneira de servir se Det à vinte gottas em
um pedaço de aisucar, 3 ou 4 veiei por dia,
conforme a gravidade do mal.

Deposito central: Pharmaoia, 7, boulevard

^^%^%()^

INJECTION BROU
nvgienica, mfaUiv«l e prestnatlvai á única quecurasemMtrâwplemento.EraParls.luventorBRODs

bti»]T»m 
M*,enta'e "*• Princ'iae» Ph»rmMi*

PMBffiB

ADOPTÁDO
WWspWsMIMz^^iiBK
NOSHOSPITAES MILITARES NA MARINHA IMPETOL
fRi^l^iKi^^RÍNÉr^^

O problemu resolvido por M' Rigollot com o mais feliz resultado na composição desta» papel foi conservar à mostarda todas as suas propriedades, obtendo em poucos instantes,> e com facilidade um effeito decisivo com a menor quantidade possivel 1 „ Aj>tda ¦aditamentos. (A Bouchardat eAnnuaire de tMraptvtimet de 1888 XJhjaWP*KfJgir a assinatura «o lado, por que aa UeuVadarss> T/^jf^y
PARIS. Rue VUiUe-iu-Tmflf.M. *L>^
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Ii1
PRODUCTOS

DE J P LAROZE
Pharmaceutico, % rua des Lions-Saint-Paul, Paris.

XAROPE DEPURATIVO
De Cascas de Laranjas Amargas «om

IODURETO DE POTÁSSIO
Especifico certo para as'Affecçoês escrofulosas» tubereu-

losas, provenientes de cancros, rheumatismaes, para os
tumores brancos as glândulas do seio e para os accidentes
syphiliticos secundários e terciaríos.

XAROPE LAROZE
De Canoas de Laranjas Amargas

TÔNICO ANTI-NERVOSO
E' receitado pelos médicos para regularisar as funeções

do estômago e dos intestinos, curar as gastrites, as gastral-1
gias, e facilitar o digestão.

mane

FIRBDtHOSO
DE CASCAS DE LARANJAS E DE QUASSI» IMARA COM

PROTO- IODURETO DE FERRO
O estado liquido é o melhor modo de administrar o

ferro para a pallidez, os fluxos branco», a demora e a suppres-
são da menstruação, a anemia e o rachitimo.

nIAROPE SEDATI
De Casca*,Je Laranjas Amargas com

BROMURETO DE POTÁSSIO
Chymicamentc puro. O melhor calmante para as Affecçoês

nervosos do coração, das vias digestivas c respiratórias,
para as nevralgias, a epilepsia, a ysteria, e a insomnia das
crianças durante a de?iticão.'

Deposito em fito de Janeiro:
E. Chevolot, Duiioiicliclle, Uulíicr-INTartelet <f> Cu,

E em todas pharmacias do Brazil.

m
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, DAS
ESCROPÜLAS, TUMORES, CHaGÁS

ABOÉSSOS, ERUPÇÕES 
'

Provenientes dc Moléstias antigas ou
geoentésj

De todas as Affeçcoes

em goial
E das Moléstias da PELLE

tara como- impigens -

mÈm, PYTIRIASIS, TINHA
LEPRA, ACNE, VBRMBLHIDOES

etc, elo.

PODEROSO PRESERVATIVO
COMTnA • )

As ^moléstias Syphiliticas
E as Febres Amarella e Typhoide.

¦TRATAMENTO
PELO

Depurativo e -Reconstituinte
DO DE PARIS

DEPOSITO 4, boulevard St-DIarlin, IVnis;
Ajcntcs Gcraes para o IinA7.ii,

F. RODDE (grande mágico), rua do Ouvidor»
118, Rio de Janeiro.

P. MAURER et C", era Peünamouco.
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«ASSA í Vm% y
DECODEINAOEBEATHI

PncBcteta por todos «•Mtosessftt <•
DBAUXOS, CMHAWU», I TODA» AS
IRRITAÇÕES DO PBITO. __^

H.n. OXárefeeUCeietnãtnmrmiiè
honra, aitat tm rir» enire » U»H*emmm
notet, deetr rteUtrmi* etm» %» iu mefít*-
metotoflletm 4$ hnvrU Pmm ftf >
«B-dfwrslsfst. ¦'*

AVISO, rneumem rwidasMIsitMh
flcssào qos tea sudtoic o fchsresoíWlodb
Xarope • sum do BcrtM
lembrirquottcss
coneeltatdM sò st
Tendas em raurk-
huerÀiooiltntdo
• -Mlpktlft Ml

M, m He ÈuMe. %m tmvmth «sssnll
dorrsnçi, 7, Htu ie Javt, m Ptrli, • eml
loduul-hiTOtdM prindpareidoBnun. 
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$t>nQR.--Libamo José Luiz <h França
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